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INTRODUÇÃO

Formicidae é um grupo bastante abundante e onipresente dentre os insetos e mesmo com uma ampla literatura
contendo exemplos de taxonomia, diversidade, ecologia (ver Hölldobler e Wilson 1990; Rico-Gray e Oliveira
2007), pouco é conhecido sobre a ecologia do forrageamento das espécies. Algumas espécies são importantes
predadoras e podem exercer influência na estrutura, composição e dinâmica da comunidade de outros artrópodes
(Fernandes et al. 2005). Como predadoras generalistas, podem contribuir para a diminuição da população de
insetos herbívoros (Wirth e Leal 2001). Dentre essas espécies está Camponotus crassus Mayr, 1863 (Myrmicinae).
Sua alta abundância e frequência no Cerrado brasileiro têm sido documentadas em vários estudos, em especial
sobre o efeito da interação formiga-planta na herbivoria foliar (Oliveira e Pie 1998; Kornodörfer e Del-Claro 2006;
Nahas et al. 2012), sendo considerada um dos principais agentes de defesa abiótica das plantas. Apesar de sua
importância informações sobre história natural e aspectos ecológicos (incluindo atividade de forrageamento) é
praticamente inexistente para essa espécie.

OBJETIVOS

O presente estudo teve como objetivo conhecer a atividade diária de forrageamento de C. crassus bem como o
tempo, a distância e o percurso em que as operárias dessa espécie percorrem em busca de alimento.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado na Reserva Ecológica de Uberlândia, MG. Foram marcados 10 ninhos de C. crassus,
aparentemente o mesmo tamanho (observações visuais) e distantes aproximadamente 20 m entre si. Para verificar o
ritmo de atividade diária dos ninhos, durante 24 h cada um dos dez ninhos foi observado 10 minutos em cada hora,
sendo contados todos os indivíduos que entraram e saíram dos ninhos. Dados de temperatura e umidade foram
coletados em cada observação. Em seguida, nos períodos de maior e menor atividade de forrageamento, quatro
ninhos foram utilizados para verificar o tamanho da área de coleta de alimento. Dessa forma, para cada ninho foi
marcado duas operárias com corante em pó e acompanhadas até retornarem ao ninho, delimitando o percurso
realizado pela formiga, a distância máxima alcançada da abertura do ninho e o tempo que permaneceu forrageando.

1



XI Congresso de Ecologia do Brasil, Setembro 2013, Porto Seguro - BA

RESULTADOS

Camponotus crassus forrageia entre as 5h e 18h. O fluxo de indivíduos (média entre entrada e saída dos indivíduos
dos ninhos) foi relacionado positiva e negativamente com temperatura e umidade, respectivamente (Pearson
r2=0,72; p<0,001 para temperatura; r2=0,88; p<0,001 para umidade). Os horários de maior e menor atividade
foram observados entre 11h às 15h e 5h às 8h, respectivamente. Cada formiga percorreu em média 110,4 m,
permanecendo fora do ninho por 44 minutos. No período de maior atividade de forrageamento dos ninhos, as
operárias ficaram mais tempo forrageando (média de 67 minutos) em um percurso maior (média de 12,09 m),
entretanto, permaneceram mais próxima ao ninho (1,27 m comparado ao 3,53 m do período de menor atividade).
Todas as operárias apresentaram forrageamento solitário e não exibiram recrutamento. Todos os ninhos de C.
crassus observados eram subterrâneos.

DISCUSSÃO

A atividade de forrageamento de C. crassus é estritamente diurna, sendo relacionada com fatores abióticos, como
temperatura e umidade relativa do ar. O pico da atividade de forrageamento das operárias nas horas mais quentes
do dia, com redução nos períodos de alta umidade e baixa temperatura, é um padrão comum em espécies de
formigas diurnas nos trópicos (Del-Claro e Oliveira 1999). Estudos mostram que esse comportamento que não é
restrito às espécies do gênero Camponotus (ver Yamamoto e Del-Claro 2008). No presente estudo, o período em
que as operárias permaneceram por mais tempo fora do ninho foi o período mais quente do dia. Esse resultado pode
estar relacionado com o substrato que elas usam para forragear. Evitar o solo forrageando preferencialmente sobre
a vegetação pode ser considerada uma estratégia para evitar a desidratação (ver Gullan e Cranston 2012). Estudos
complementares devem ser feitos para compreender melhor a estratégia que C. crassus utiliza para forragear em
busca de alimento. (ver em Traniello, 1989).

CONCLUSÃO

Camponotus crassus possui atividade de forrageamento por alimento diurno com picos no período de maior
temperatura e menor umidade diária. As operárias permanecem fora do ninho por longos períodos forrageando
preferencialmente sobre a vegetação. Apoio FAPEMIG.
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